
Ollt)lbro 'de .1918 

'A~s~miu.' no d{a 28 o govefll',;. do E; 
iado 'de Santa Calhar"i'na o Exino. SUL DI~ 
Hercili? Péaio da Luz.: vice-gi}vert1\dúr do 
E~tÍ1do.', ' 

A posse deS. Exa. foi uma '~~l:rda' le,r­
ra~po!he<;ise, 

'Lia~se no semblante' de loJ" a popullç,i'il; . 
a expressão de uma :al"'gria cxpuataneae 

, sincera; porque realmente file repre.sentã a 
vontadé pqFmlar. 

NaJa •de novo, podemos dizer sobre a 
, >p~rsonalidade 'do eminente Çatharinttnse, por­
, queelleé pórdemais conhecido, não só em 

sua terra" natal, como em, quasí to'do o paiz, 
sob qualquer ponto de vista moral e intel­
lectual.' , , 

, Depois da proclamação J~ 'Republica [<l; 

S. Exa., of>rimeiro homem publico eleito 
para' o alto cargo de Governador simpies­
mente e ,unicamente pela' vúntade . do povo. 

S. ' Exa .. " 'diganios sem rebuços, d/éVC a, 

posição, que hoje otcupa unicamente iI seu 
valor pessoal, ao seu caràcter i!1ibado, as suas 
opiniões e principios . inhahalaveis, ao, SC'll 

a~or á verd~de. as suas idéas 'democrati­
cas ,que otçrnaram o home~ m"ls queriJo 
do povo de Santa. Gatharina, que o elegeu, 

S. Exa. não foi eleito govemadordc.le­
ge ef de facto' porque nào quiz, comO po: 
litico disciplinado e !eal,rotnpercúm o .parti-' 
do em cujas" fileiras de ha miúto mil!tiw3, 

,S. Exa, é um homem lea.!. honesto cu­
jamode~tia c~rtam~nte se offenderá. c~m as 
nossasasserçõe~: fllas é preciso ,que se diga 
a verdade, jamais quaúdo é dita por quem 
I}ão terl1!;> menor interesse occult.o ou su­
balterno. ' 

Damos os ~àrabens a' eSte brioso povo' 

• 

" 


pnr Lr 'lIil direcçã",1" f·:,.laclo um' hOnlL>nj , 

Ú\~\J ,!~Ia:t;i-" . piogrdJl1 " emj~u:',('r.• 
proltiúl\f:ndo mlelltg nlemenle o cullnJOda 
l<.W'r(l" dando aos que a eUa se elítreg0rem. 

'd$l'arnlias.t!a'saUde eda educacã'1. dan­

do, /Os 1,(,l,rW,loreseslradas. ,/)/çlCl/ü!aJe, de"", 
lr!ln 'porte dos prodlldos concenlJando a po­

, pu/ação 'rur~l, esparsa' e peldMa nos sertões 
/OfI~iqua'S-; .em nucb~o, c%niaes' 5aneados, 
d~: 'fncle resultará, p augnl<:ntn 'da' renda pu­

bllCJ, l' ,'," FrnSpt'[},d~d,', dn . [',tado. .' 
, 'I m;:!tSi1n, 1(.) "I"sf'j'ilm' ;, S. EXiI. e a 

SU,) 'i.Himilllslrac-:;à,; lod,,, ;,sf",licidades.· 

'''ReCOl~c1açõ.e5'' 
Paginas ,11)' meu {)iario 

. ' 

Chegou a primavera. Os ro~eiraes ei'lão 
c,)bp"~ de a\'a1ancll<'~ :1e fio'res; manaeás 
resq"lc1cill 'WlI' 'I H'dum,' ri.·h·loso; aspitan­
gd('~ra5~ ~'on) ~uas peqU('lldS gra('i{)sá~'fruc:" 
tr.l!i;$ 'y,'my,jh',s, dr!n mn ",specto .bizarro á 
paysa,'<'nl. I 

. Foi' !li'ma larde de' S.'it'lllhro como a de 
I .', S b ' !~ I ' nO]f\ \;l;-tP ". (>t(~:n r(, pro- ,1~O (;P. prazeres- e 

,!e ~H'rlU,ílC',. qll<' rnillba 1I'má Clara, aqud­
\': llill:a il'mi'lziilha d,> nlh()sc!aros e eabel­
los entregou "lia' .,:ma, a'lma rura de 
1·8 anI1O" an bom Deus. ' 

'Eu bern ~'() !emhw.,: Quatro ary,los são ~. 
p,\s~a.dp~~. 

Era uma' tarde (~ .. dOl!)l1igo festi,vo~ 

A chuva Cf·":;~ra ... POItCOS e alcoviteiros 
fi'lOS de sol. ra;;gai"l" ·"illvell:i, annu',nciava,n. 
bom tempo, ' " . 

Clara hil rouilo que nào linha noticias de 
Oswaldo, o eleito de seo coração. . 

Que'prom(:'ssas c que, . phrases de amor 
lhe. tinba dito L.: ' . 
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A NOTA' 

. Ainda sob estãs impressô('s 'sentara-se ao EUe esmerou-se 
piano>, um magnífico Erard, <", para esperar reprehensivel 
o cmtejro,. que nào df/via .tarJar, começoU!l Todo garboso, todo chic, encontrou Mlle., 
executar com eximia mii('slria trechos de Wa-perto 'do Alvaro de Carvalho, . 
gner, seu m_usico pr('díleclo. 


~SPI! uito !\'mpo... 

. - 'r . . já a ('nfastÍava_
~ . Abriu as persianLis de par em par e ch~~ 

gim a janell.a: espc:'rou muito tempo ... nada 
de .carteiro. A ·noll(· cobriutoclâ a te'na com 
um VPU d(~ iucto, ni'gro eentrist('cedor. 

Para enl('rrar <1, horas; minha irmã, com 
os olllOS"ra"ils ,de I~grimas, das amargas la­
grimas Je saudade, trabalhava nasderraclei­

ras peça, J(. ,eu er.lxova.1. .. E as- horas f:mlm 
soando, no vdho relogio de parede, até a 

decirna pallcad~. 
Bateram á' porta. 
(tuil. quc." <.inda não f:sgoUára de toda a 

cspe... lilnç~. precipitou-se para abril-a. 
f<~ra o carteiro. 
Um rapa1.ito gordo: baixo, trigueilO. to­

do de kaki. ,entrf'gou~lhe um telegramma_ 
A menina,. mrrindo,. alegre. rompeu 50(­

fr~gamente o envolucro, assignou o recibo_ .. : 
I1Coragem! a ultima pá de terra Já. cahiu 

sobw o tumlilo do suicida' Oswaldo de Mp­
rael'. Adeus. 

Carlos" 
Os olhos de Clara tornaram-se maiores; 

toda a phy,ionomi" transformará-se numa ex­
pressão de dor e tombou hirta. inanirnada, 
fria,' sobre o solo . 

. Acudiram todo;;: e"tavi!: morta .. 
E a hora em que os sinos da fregue7ia 

proxima, tangiam áhna'dos e que um padre 
encornmendavil () corpo de Oswaldo de Mo­
raes, uma alma pUTil, a de Clara Montebel­
lo. era recebida no seio de Deus... 

..firthur r%Conlebello. 

Elles e EIlas$ 

Como é acanhada! 
Si vi~sem como Mlle. encabulou... 
Foi ~uma quinta. 

Ella riu. Elleencàbulou. 

A causa de tudo aquillo foi o "tablettell 


pc chocolate que Mlk. devorava com tanto 

6ppetite. . 


1_ Não foi uma acção feia; estava tão grá. 

Ciosa... 


S6 não precisava enc~bular por tão pouco.

* 

* * 
O gaút:ho não appareceu mais fardado. 

•.•0 verde_kaki 'dO fardamento jáestavades-

Ibotando. '.. 


'11 Pudéra! h dois mezesque o . illustr\.. 
:3spençada gy nasial não tirava a farda de 
Icima de si..' .'1
, . Emhm. Sur~.liuu o desejado e annunciado 
Ifato de c~sem\. 
I .() mbsculoso filho dos- ·Pampas, numa 
'explosão' de; confiança e intimidade, contou "' 
la um amIgo como h.averiade' conquistar as 
i'lindas catharínenses no 'dIa da estreia da 
roupa nova. 


Estavamos perto e ouvimos. tud.o ... 

Que seja feliz nas suas conquistas, e, que 


de todas as meninas. a mais "masinha" lhe 

.dê muita conHança sào os nossos votos. . 


~ 

E' infallivel: --tpd'os:os domingos a tarde. 
apparece o nosso amigo no Oliveira Bello. ­

Conversa um pouco e, guando approxima~ 
se uma "dla li, f1irt antigo do joven mathe­
matico. corre e mette~se ligeiro Séde á.den­
tro: 

La deixa o jardim 'cheio de w.rosas" umas 
vermelha~. outras brancas como flócos de ."ne­
veR, ,o "fon-Eon" enneivante dosautomoveis 

. r---.~ . 
e. vae ma~ar ? .tem~(lm successlvas par'" 
tld~s ~e j~rdmelra. . ~.. 

, . Sera paixão recolhida? 

"', . 

* * * 
A~é Mlle. foi agraciada.~. Como andam as 

cousas por' ahi! 



- ... :,.... 

.;( 

A NOTA 

E ,o Ivens, o nosso ,lvens gordinho e,r!' 
sonho, illudiu o gentil apaixonado, um Or­
pheu loiro e delicado, dizendo que MlIe. era 
nortista, nascêra no I Ceará. Malvado 1... 

Nem resp'eita () \amor alheio ... 

* * * 
Mlle. é considerada lima grande litteratél. 

, Apezar' de ser segundannista da Escola 
Normal, ",.lIa" 'já sabe lidar com ,is Musas. 

O . ultimo numero d' n A N"ta l1 pássaFl­

do de mão em mão,entre risinhos de es­
carneo, chegou ~s mãos da f~tura profeosQra. 

Foi uma scena estupenda 1 
MIJe. entesou-se, ageitou urna madeixa de 

cabello ruivo, bem, cheio dt' s"I, que cahi'a 

'com.".muLla graç~ sobre o· seus "olhitospe­

qu:ninos, orienta$ls, e, chamarido u.ma ami­
gUinha, dl~se:ihê"nl1l'1)' tom de cntlCa: . 

,,,"Vê com;) 'está' "A Nota ll ] Nem uma res­

teasinha de luz; parece cJue -ha breu por 

aqui, não?" 
Ha breu mesmo,joven poetisa? 

Eu e outros. 

Cotttando... 

o?1ílãe :Benta, como por ahi o chamam, 
não tem a lIIagreia phantastica. de U/TI pa­
lito, nem a gordura exagerada de um ele­
phante; não é alto, nem baixo. 

Não namora e pouco passeia, mas si sae 
á rua, todo metljd~ no numero um do seu 
velho tern~0' xadrez, com os pequeninos olhos 
verdes, muito verdes, ·ávidos de cousas no­
vas, scintillarem como duas' esmeraldas ba­

,fe]adas; passo firme da soldadesca do Kai­

ser, cabeça erguida, elle se approxima, .cau­
teloso, das a!tas rodas politicas a sondar.) 
que houve e o que deixou de haver. De­
zenove annos elle tem e ja tão p~litiqueiro ! 

Creança ainda viera, rumo aqui, para, 
como ,dizia o bom dó conselheiro, "se aHas­
tar da turmultuosa politica da sua terra na~ 
tal," aquella verdejalltecidadesinha do sul, 
que lá atirou o' bom Deus á carnifiêina da 
politicagem, ·num valle todo florido, por on­

,',, , 
d, I •• 1.1, 
i Iyli(,s 

S"q,,'j 1;lt,:,· Illllrlllllrailr!o, ·'in.lt~ciso, 
le dlll.H, () rio '["bM;'\O, 

i·~ n(lo,,~~ ellg,HH\ta (1 conselheiro. 
j,í, cr,f)1 "fkiln, se inilltravam no peque­

nin;, (',;f(~bl (, ,Ia figura llIarcial do' ,~cle 
',Benta id(;ilS' sangulllarias " já 11)(, avas~alla· 

va (i "ôpirilq ~;elvagcm urna firml' v()~tade '-c . 

de ver s"tisf~il'os os minimo!' ;·i1l'ri,·llOs,von­

ladcdm;quf' n;io podem, nMS quer"m. 
, j\;lalricula~alll-n'n enlão nUIII ctillegio: da 

capital. "I .. 
j-labiluiHI,I, ,\ "spirar o ar 'Idio do cam­

po" a 'atirar, cOln funda, ni" pas,arus que, 
por a~'C(-lSO, pU.lsaVal11 (\U "(li,,:a!1cj' da sua 

pilota rnalvida, 1'11" "xlr,llIh()u,d,~vhas a 

vid" pilcala da Flonaflopolis hospitaleira. 

Mds, C01l1 () temi'" cl!,' mudou: 'Ipprcn­
deu 11llgu,ls, ,Ippllcou-s( lias '('Icne 1,15, ma­

neJou com <I'; artes, 

E, dLll ,mtl" ,IS lenas ,los ,'finos que s" 
passar,IIII, JISlloU '<1111,1,1 IH'S vczes a terra 

que o VIU +~Í'r' . 
Da ultlm;a, voltara tnste, aCilbTLInhad~, 

como se f?s(ive,se a milrkllar liÍ dentro, no 
intimo d'alril'l. '1Ig~ma COU"l de extrailha, 
alguma cou~a de, incornprehellsivel, que as 
suas face, .de costume cor de jambo, dt:ixa­
vam transparecer, a[ogul'ados. quando se lhe, 
fallava d,,' lIIulheres . ,. de amor saudosos. 
E cmfilll 'voltara mais honJ('m! Sim, 'não 

havia duvida' alguma, () ,mãe Benta amá­
ra e allliÍra muito. Eshanjára de uma só vez 
o VlVO amor, qut" se anil1húra, timido, no 
fundo do seu co'r:içào ill<'rte. 

Hoje o .' ~(ãe - Benta' ,; ullla figura geral­
mente sylllpalhica, ~~nlrt? .os lit,teratos ca ,da 
terra, e promptte ser Ullle!, penna de ouro, 

com 'l<\mpejos fú(gurantes, jJ<lJ'a o futuro, 
Mas, nunca d"ixarií de ser uma figura 

singular, singuldris,ima ~té, " filho do COIl­
selheiro, o popular ,5'b'tãe Benta~ aquclle quc 
só amou uma vez na vi, la, {', com ccrt(~la, 

só uma vez tentou amar: 
.cr;. Zóura. 

Facil!nente sc' louva tlldo o qúe se llIve)a. 

Bank,er 

, ; 



Ab O~car Pinlo da Lm e Osnv Gama 
d'Eça felicitamo, pela publicação do nume· 
ro ') d'no Xico". C Iusnu-nosadmlraçào. 

TanU) a parte ,,I[li,tica, como a litteraria 
nada IHalS deixaralll a desejar: aqur']l;: 
Illusl ràda peli)s nos:;<)~ mais apreciados de­
senhi'l \s ''? esla cllgrandecida por bellas pr<~­
dU~çik.i 'de E/lmuilJ ,~ :Vhr"Írd, Eucli'lds 
,Pcl'Ione (' oulros. .', li. I 

Ajelardc lilld,:, hlcmos votos que"~ 
XIC"" cÜlltínue (;111 fra'K') progresso, corúo 
Va<' agoq, e telih,\. s"mpn: [) maior acolhj­
IIw,ntf) em nossas 'roJas. 

." A vida futura na religião dos Egy.pcíJn' 
loi titulo da c.on{('rencia scientifica fcita(j 

pelo Rvmo. P. Jorge Seddmuyr.' no sal~o 
nobr,· ,do CY'Jlil<J';O Catharirlf'llse. em 6 de 
Setemhro passado., . 
, l\ selecta i\ssislcllcia 5ahiu muito be~ 
Impressionado com o talento e eloquendia, I
do p, SedelmaYL 

* '" i 
Engrossada cpm a preCl05a collaboraçào 

de Armando I._obo Alvím, José Boabaid: e 
outros baluarte< da gerw;ão intellectual de 
amanhã. apparcceu, O Helio, revista manJs­
-::npti1, de públicação meHsal. sob a comJ~-, 
\ellli5sima direcçil'J dt: lrineu Garcia. 

Longa e feliz vida é (. que deiejamos á 
novel collcga. 

:í! 

* * 
De,cle o l!llimo encontro aos teams do 

C1ub Nilutic() Riachuelo e do Sport Club 
Gyrnnil:;io, os "spurtmens" desde ultimo e5­
:ão 'muito desanimados, 

Se:à por causa da derrota ? .. Não. 
Consta que neste mel haverá outro encon­

tro das duas équipes. O gyinnasio' jo­
gará então, não com () team Riachuelo. mais. 
comum' "sctatchfldo Riachuelo_e Martinel­
li, sendo, de,t 'arte, .difficil alcançar a vi~toria.' 

, Emnm, amigos e IIsportmens". coragem I 
,,\:.~. __ ~~~~Sta. Catharina o desporto entra na 

, efervescencia do desenvolvimento. 

. O Cidóca 'vinha 
· ra perto de 
baixa:, que cama 
perguntava: 

"Perguntar uma pergunta, 
· lo grave? n . 

fiE' um pleonasmo; e o 
E lá .ia .o Cidóca, todo 

junto do Piccolo. O tempo passou~:, 
Ha diao àppareceuno jàrdill'l ummoci­

nho chic. todo escovado .• e ~~s iÍlfm~ou 

que o proximo numero da revista doC:idó~ 


· ~il desancara O' Sr. Nemesio Cunh~. . . . 

Maus habitos de terra pequemi:--:-hoje~e' 

pratícaqll;;lqwer acto. por insignifi~ante . 
seja. e amanhã o visinho é sabedor. ' 

Maldicta Floriar:opolis intrigante!. 
"O Careca" <linda está sendo 

pelo Iilpi,. espirituoso. sadio; de' 
Pie colo, e, nas rodas dosiardins e 
fés, já se commenta' o artigo do .cidóêa 
contra a personalidade do Nemesro .. ; 

Malditos habitos de terra pequena! I 
.*
* *' 

Acaba de assumir o Govern~ do Estado 
o immínente politico catharin~n$e, Sellador 

DL Hercilio' Ped ro da Luz. . 


Crêmos que () novo gov.ern() de . S. Excia. 

st'rá a continuação da brilhante' administra­
ção do Sr. General F elippe Schmidt. . 


.*** 
. Desde o dia' 27 p, pa$sádo; Florianopo~. 

lis tem o prazer de hospedar o Sr. (k Adol­

pho Konder, muito digno Secret.ario doEs~ 

tado. 


**.:f 
. , 

Depois de muítos annos de ausencía,vol-< 

tou ao seu Estado natal, o illustre jornalis~' 

ta Oscar Rosas. que vem dirigir a: impr.en­

sa official dt' Sta. Cathárina, . '.' 


Aos'~18-ifnnos-aclora~e--tudo-'indjstinetà---':"~ . 
ro~nte; a05 20 ama~se; aos 30 deseja-se e . 
aos 40 reflecte-se. . 

Paítlo deKocl( . 


